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Introdução: A epidemia da AIDS tem se caracterizado pelo crescimento entre as mulheres. Em Porto Alegre, no ano de 2008, do 
total de casos de AIDS 42,7% eram do sexo feminino. Objetivo: Descrever o comportamento sexual e reprodutivo das mulheres 
HIV+ atendidas nos serviços especializados em HIV/AIDS dos Hospitais Fêmina (HF) e Nossa Senhora da Conceição (HNSC). 
Método: Este estudo é parte de uma pesquisa maior sobre saúde sexual e reprodutiva. Para o presente trabalho estamos 
considerando as mulheres recrutadas nos dois serviços do Grupo Hospitalar Conceição. Foram entrevistadas mulheres de 18 a 49 
anos, portadoras de HIV, selecionadas de forma aleatória. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e as entrevistadas 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: Foram entrevistadas 185 mulheres. A média da idade da 
primeira relação sexual foi de 15,9 anos (DP 2,8). 116 mulheres (62,7%) declararam estar vivendo com parceiro. A maioria 
teve, em média, 2,7 (DP 1,8). 74,7% declarou ter tido a última relação com o parceiro atual e 60,8% informou ter usado  
camisinha. O aborto provocado foi relatado por 9,7% das entrevistadas, sendo 5,9% no HF e 16,9% no HNSC. Conclusão Em 
comparação com a Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde, as entrevistadas se iniciaram sexualmente mais cedo (média de 
15,9 anos versus 17,9 anos), tiveram maior número médio de filhos (2,7 versus 1,8) e apresentaram um percentual mais alto de 
uso de preservativo (60,8% versus 27%,). A prevalência de aborto foi menor que a apontada pela Pesquisa Nacional de Aborto 
(9,7% versus 22,0%). Já a diferença encontrada na prevalência de aborto entre os hospitais estudados pode ser consequência 
dos perfis diferentes de mulheres atendidos em cada serviço de saúde.  




